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“O SENHOR restaurará o esplendor de Jacó; restaurará o esplendor de Israel, embora os 

saqueadores tenham devastado e destruído as suas videiras”. Naum 2.2 
 

 
LEITURAS ADICIONAIS 

 
Consolação 

 
O nome Naum significa consola-
ção. Era natural de Elcos, possi-
velmente na Galileia, e profetizou 
pouco antes da queda de Nínive, 
que ocorreu em 612 a.C. 
 

Nínive esquecera a pregação 
de Jonas 

 
Cem anos antes, Jonas havia pre-
gado em Nínive, com excelentes 
resultados. Mas, os pais não 
transmitiram a seus filhos a men-
sagem do conhecimento do Deus 
verdadeiro, o que ocasionara o 
rápido retorno do povo às suas 
práticas cruéis e pagãs. Tinha ra-
zão Salomão quando disse: “Ins-
trui ao menino...”. 
 

Quem é Deus 
 
Naum menciona alguns atributos 
de Deus: 
- É zeloso. v. 1;  
- É onisciente (sabe todas as coi-
sas), v. I;  
- É justo, v. 2;  
- É longânimo (têm uma paciência 
longa); 
- É onipotente (tem todo poder), vv 
3-6; 
- É bom, v. 7; 
- É santo, v. 8. 
 

Ação mais abrangente 
 
Seria necessário lembrar que tam-
bém somos chamados para pro-
mover justiça social. O verdadeiro 
avivamento fecha prostíbulos, faz 
projetos comunitários e sofre pelo 
outro. Não se contenta em denun-
ciar apenas os sintomas, mas 
ataca toda a enfermidade, ou seja, 
a igreja deve ser comunidade te-
rapêutica de longo alcance, cons-
cientizando-se de seu papel polí-
tico como agência sócio-transfor-
madora, a que faz a história, ao in-
vés de apenas aguardar a decisão 
estatal. Tendo como meta pregar 
o evangelho e ver no homem não 
somente a alma, mas também seu 
corpo, e busca transformar a soci-
edade de tal forma que o Reino de 
Deus possa ser visto na terra. 
 

 

 
Hoje há muitas pessoas preocupadas ou sofrendo porque estão pondo sua 
confiança no governo, nos seus bens ou em si mesmas. Neste pequeno 
livro profético há uma importante lição: o Deus de Israel dirige todos os 
povos e nações. Nada fica fora de seu cuidado, Lucas 21.18. Por isso, ne-
nhum temor, nem medo, tem aquele que confia no Senhor, Isaías 50.10.  
 
Naum foi usado por Deus para trazer uma mensagem de consolo e espe-
rança para Judá, ao anunciar que a mais impiedosa nação vizinha, a pode-
rosa Assíria, seria destruída. O Senhor mesmo venceria o inimigo. Veja 
quantas aplicações para hoje e para sua vida você pode aprender neste 
livro. 
 

I - SABEMOS MESMO QUEM É DEUS? 
 
No primeiro capítulo de seu livro, Naum procura relembrar quem é o Deus 
de Israel. Além de ser um lindo texto é também um relato de fé, de alguém 
que tinha grande intimidade com o Criador. O Catecismo Maior, na per-
gunta 7, indaga: “O que Deus é?” E responde: “Deus é Espírito, em si e por 
si infinito em seu ser, glória, bem-aventurança e perfeição; todo-suficiente, 
eterno, imutável, insondável, onipresente, onipotente, onisciente, infinito 
em sabedoria, santidade, justiça, misericórdia, graça e longanimidade, 
cheio de toda bondade e verdade”.  É uma resposta completa, porém teó-
rica, que precisa ser transformada em experiência pessoal. Vejamos me-
lhor esse ensino. 
 
a) A majestade de Deus, 1.2-8 – Naum menciona alguns atributos de Deus 
para destacar seu "zelo" que aqui é usado no sentido de proteção do seu 
povo, cf. Deuteronômio 4.24 e 5.9. Enquanto o homem é zeloso, geral-
mente apenas pelos que ama, Deus O é por todos por ser este um atributo 
próprio, baseando em sua justiça. 
 
b) O julgamento vindouro, 1.9-15 – Esse Deus poderoso é quem iria 
agora tratar com uma nação vizinha à qual a profecia é dirigida. Percebe-
se que, partindo de Naum, ele nunca iria dizer nada contra um povo tão 
cruel e dotado de poderoso exército como a Assíria, que já havia atacado 
Israel e levado cativos seus filhos. Nessa época, Nínive, a capital, vivia dias 
de glória e estava no apogeu de seu poder. Mas o profeta não se omite e 
aponta claramente o que essa cidade deveria esperar de Deus: a manifes-
tação de seu julgamento. E isso, de fato, ocorreu. 
 

II – O CERCO E O SAQUE DE NíNlVE, 2.1-13 
 
a) Ao Senhor não se afronta, 2 Reis 19.22 – Tal era o poderio militar da 
Assíria que não havia país capaz de enfrentá-la. Em 701 a.C. esse temível 
exército invadiu Judá, 2 Reis 18, tomou 46 cidades e cercou Jerusalém. A 
situação era calamitosa. O rei Ezequias clamou ao Senhor e, através do 
profeta Isaías, ouviu resposta confortadora de Deus em 2 Reis 19.19-20. 
Naquela mesma noite o anjo do Senhor feriu a 185 mil assírios e o exército 
inimigo foi obrigado a retornar, w. 35-36. Por certo ficaram sabendo que 



 
A deusa de Nínive 

 
Na guerra contra Nínive, um dos 
alvos era o combate a idolatria:  
“... dos teus deuses exterminarei 
as imagens...” 1.4 
A estátua da deusa Ishtar foi en-
contrada sem a cabeça nos es-
combros e ruínas de Nínive. Tam-
bém adoravam a Nisroque, 2 Reis 
19.37. 
 

Tomada de Nínive 
 
Conforme Naum 3.3, a captura da 
cidade de Nínive seria marcada 
por um grande massacre de pes-
soas. Isso é confirmado na obra 
de Diodorus (Bibliotheca Histórica 
2.26.67), que relata que em duas 
batalhas travadas na planície Pró-
xima à cidade, os rebeldes derro-
taram os Assírios... Tão grande foi 
o morticínio que as águas do re-
gato que banhava a cidade, mistu-
rada com o sangue dos mortos, 
mudou sua coloração por uma dis-
tância considerável, tal a intensi-
dade do ataque e o alcance da 
destruição. 
 

Status 
 
Umas das maiores ambições do 
homem é querer aparecer ou apa-
rentar o que não é, Eclesiastes 
12.7. 
 

havia Deus em Israel. Mais tarde, em 612 a.C., o Senhor levantou o “des-
truidor”, v. 1: eram os medos e os persas, que, aliados, avançaram contra 
Nínive e conquistaram a cidade, incendiando-a e destruindo-a. 
 
b) O ataque militar, 2.1-6 – É interessante como Naum viu essa batalha 
até nos detalhes, inclusive o “vermelho/escarlate”, 2.3, das túnicas que os 
babilônios e medos vestiam. Viu o aspecto temível do adversário que usava 
lâminas de ferro polido instaladas nas extremidades dos eixos dos carros 
de guerra e elas cintilavam à luz do sol, parecendo tochas. Viu o exército 
invasor em marcha, v. 5. 
 
“As portas do rio se abrirão e o palácio se derreterá”. v. 6, indicando que 
as comportas ou a barragem do rio Tigre, que havia sido represado em 
algum lugar, foram abertas a fim de que as águas transbordassem, vindo 
a derrubar parte do muro que protegia a cidade, que foi invadida e saque-
ada, v. 9. Onde está o poder do homem? 
 
c) O problema de Nínive, 2.7-13 – Uma cidade tão bem fortificada com 
sua muralha de 30 metros de altura e tão larga que sobre ela quatro carru-
agens podiam correr lado-a-lado não resistiu. Que problema poderia temer 
tão imponente cidade? O que haveria de abalar suas forças? Como poderia 
algo ou alguém abalar sua segurança? Mas havia um problema para Ní-
nive: Deus! E Ele disse: “Eu estou contra ti”, v. 13. 
 
Nínive havia conhecido a Deus através de Jonas. Mas, com o tempo, havia 
abandonado seus ensinos; tornara-se uma apóstata deliberada. Com isso 
rejeitava e desafiava com seus atos ao Deus que outrora adorara, 2 Reis 
18.25, 30, 35 e 19.10-13. Os ninivitas eram extremamente cruéis como 
também bastante imorais. Isso desagradava a Deus. 
 

Aplicação - Qual é a segurança que tem iludido a mente do homem mo-
derno? Que muralhas de diplomas, de dinheiro, de status, de carro novo, 
de fama, de físico privilegiado têm sido a utopia de segurança para o ho-
mem hoje? Ou para você? Ouça o que Deus diz: “Vazia e esgotada e de-
vastada ficará”, 2.10. Atente para a obra de Deus, Eclesiastes 7.11-13. 
“...te tenho proposto a vida e a morte, a bênção e a maldição, escolhe pois 
a vida, para que vivas, tu e a tua semente”, Deuteronômio 30.19; antes que 
se ouça: “...eu estou contra ti”, Naum 2.13. 
 
Há quem pense que Deus criou o universo e o abandonou. Mas, na profe-
cia de Naum aprendemos que o Deus de Israel, o nosso Deus, está vivo e 
dirigindo todas as coisas, todas as ações e todos os povos. Ele está conti-
nuamente pronto a responder ao que clama, ao que sofre angústia, ao ne-
cessitado, Salmo 91.15-16. Por isso podemos orar e confiar no nome do 
Senhor, Isaías 50.10. Jesus ensinou a viver sem ansiedade, esperando no 
Senhor, Mateus 6.25. 
 

 
 

LEITURA PARA CULTO DIÁRIO DA FAMÍLIA 
 

DIA TEMA CENTRAL VERSÍCULOS NA BÍBLIA 

Segunda A majestade de Deus Naum 1.1-8 

Terça A recompensa de Jó Jó 42.1-10 

Quarta A sentença de Nínive Naum 1.9-15 

Quinta O castigo de Belsazar Daniel 5.18-31 

Sexta O cerco e o sangue de Nínive Naum 2.1-13 

Sábado A segurança que oferece o Senhor Salmo 46 

Domingo Nínive e o motivo de sua queda Naum 3.1-19 

 


